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Resumo

O impacto da poluição atmosférica do complexo industr ial  de Cubatão sobre a

cobertura f lorestal das encostas da Serra do Mar, especialmente no Vale do Rio

Mogi, pode ser traduzido pelo desfolhamento e morte da quase total idade das

árvores constituintes dos estratos superiores. Como resultado da perda da ação

protetora das árvores de maior porte, aumentou o número de escorregamentos

general izados no f inal do verão de 1984/1985. Este trabalho trata do

mapeamento dos escorregamentos encontrados na área injur iada, ut i l izando

fotograf ias aéreas infravermelho coloridas (f i lme aerochrome 2443) obtidas em

agosto de 1985 na escala 1:25.000, cobrindo os vales dos r ios Mogi e

Qui lombo. Na interpretação prel iminar foram identi f icadas duas tonal idades

para os escorregamentos: branco e diversas matizes do verde. Em veri f icação

de campo determinou-se que o padrão branco se refere a rochas ou matacões

expostas, enquanto que os tons de verde são áreas com material  argi loso. Esta

informação sobre a natureza do substrato é val iosa por permit ir  inferências

sobre a chance e velocidade de recolonização das áreas movimentadas. A

interpretação definida foi transferida dos “overlays” para a base cartográf ica

(1:25.000) com o auxí l io de um rest ituidor aproximado (Zoom Transfer Scope).

A observação do mapa f inal permite concluir que os escorregamentos estão

disseminados por todo o vale do r io Mogi, sendo extremamente grave a

situação da bacia de captação de um dos seus af luentes: o r io da Onça.


